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PlPERACEAENARESERVABIOLÓGICA DEPOÇODASANTAS, SlLVA JARDIM,

Rio de Janeiro, Brasil

Elsie Franklin Guimarães 1 & Daniele Monteiro 2

(Piperaceae na Reserva Biológica de Poço das Antas, Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil) Oestudo taxonômico

das Piperaceae da Reserva Biológica de Poço das Antas foi realizado com base em material herborizado,

observações de campo e compreende chave para identificação, descrições e distribuição geográfica dos

táxons. Comentários sobre a importância medicinal, dados fitoquimicos e uso s3o atribuídos a algumas

espécies. Foram assinalados para esta Reserva 27 táxons, alguns pouco coletados para o estado do Rio de

Janeiro, como Piper translucens, somente conhecido até então pelo material tipo De um modo geral os

táxons nesta área preferem locais úmidos e sombrios, podendo também ser encontrados emarcas degradadas

empleno sol.

Palavras chave: Piperaceae, taxonomia, flora, Poço das Antas.

Abstract

(Piperaceae ofthe Biological Reserve of Poço das Antas, Silva Jardim, Rio de Janeiro, BrazilJT^etaxonomicol

study of lhe Piperaceae occurring in lhe Biological Reserve of Poço das Antas was camcd oul bascd on

herbanum material, fleld observations and idcntification keys. descrtpttons and gcetgrapbtcal d.stnbutton of

thc taxa are presented. Commcnts abont the medicinal relcvance. phytochemica data and us« t are
i
Jtven lo

some species For this reserve 27 taxa wete analyzcd. some ofthem are poorly col le-cled rUI e to eofRio de

Janeiro, such as Piper translucens, wich was known so far by the type material. ' n Se' s™. n lh “

area pmfcr hamid and shady places. being also found in devastatcd areas and eontpleted exposcd lo the

sun.

Kcy words: Piperaceae, taxonomy, flora, Poço das Antas.

Introdução

As Piperaceae englobam cerca de 2500

espécies, e são distribuídas em cinco gêneros

de distribuição tropical e subtropical; no Brasil

está constituída por quatro gêneros e cerca de

500 espécies (Yuncker, 1972, 1973 e 1974).

De importância econômica e medicinal,

algumas espécies fazem parte do mercado

mundial, como a pimenta-do-reino (Piper

nigrum L.) e outras são usadas de modo

empírico pelas populações em diferentes

doenças; outros como Piper betle L., P.

methysticum G. Forst. são conhecidos

mastigatórios. Muitas espécies de Peperomia

são cultivadas como ornamentais, cuja beleza

reside principalmente em sua folhagem.

enquanto outras são utilizadas na alimentação.

Com base nos estudos encetados por

Yunckcr deu-se continuidade no Brasil às

pesquisas na família Piperaceae. Neste

trabalho ao seguir-se Yunckcr (1972, 1973,

1974) considerou-se o gênero Ottonia.

Material e Métodos

Omaterial botânico utilizado neste estudo

foi obtido de coletas realizadas pela primeira

autora, entre os anos de 1981, 1983 e 1984 e,

de coletas feitas pelo Programa Mata

Atlântica em diversas áreas da Reserva.

Quando as informações dos materiais se

mostraram insuficientes, foram examinados

materiais adicionais; os materiais quando
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estéreis, adotou-se a abreviação “st”, na lista

de material examinado.

No estudo taxonômico, seguiu-se a

conceituação de Yuncker(1972, 1973, 1974),

sendo utilizados materiais dos herbários: R, RB,

GUAe M(siglas de acordo com Holmgren et

al. 1990). As formações vegetais citadas

seguem o sistema de classificação de Veloso

et al. (1991).

Os desenhos em nanquim ilustram os

detalhes considerados relevantes para melhor

identificação dos táxons e foram realizados

com o auxílio de microscópio estereoscópico

Willd, equipado com câmara clara. As espécies

são apresentadas em ordem alfabética e os

comentários inseridos no texto foram extraídos

de literatura, informações pessoais e das

etiquetas das exsicatas consultadas.

Resultados e Discussão

Piperaceae C. Agardh, Aphor. bot. 14:

201. 1824.

Ervas eretas epí fitas, terrestres, arbustos

ou arvoretas. Folhas estipuladas, alternas, opostas

ou verticiladas, inteiras, sésseis ou pecioladas.

Guimarães. E. F. & Monteiro. D.

de consistência e formatos os mais diversos,

indumento muito variado, geralmente dotadas

de glândulas translúcidas. Flores aclamídeas,

mínimas, andróginas ou unissexuadas,

protegidas por bractéolas pediceladas ou

sésseis, sacado-galeadas, peitadas, esparsa ou

densamente dispostas emracemos, umbelas ou

espigas, axilares, terminais ou opostas às folhas;

estames 2-6, livres ou adnatos às paredes do

ovário; anteras rimosas bitecas ou unitecas;

ovário súpero, séssil, geralmente imerso na

raque, unilocular, uniovulado, estiloso ou não,

com 1-4 estigmas, variáveis na forma; óvulo

basal, ortótropo. Fruto drupa, séssil ou

pedicelada. Endosperma escasso, apresentando

perisperma; embrião mínimo.

Na Reserva foram encontrados três

gêneros, 25 espécies e 2 variedades. Nesta

área foram observados táxons que ocorrem
em locais úmidos, emáreas sombrias, como
também, aqueles que se adaptam às

clareiras ensolaradas. Ressalta-se ainda,

que algumas espécies são consideradas de

importância ecológica, servindo de alimento

para os morcegos.

Chave para identificação das espécies

1

.

Arbustos ou arvoretas.

2.

Inflorescências com flores pediceladas Ottonia

3.

Folhas com tricomas superpostos na nervura mediana da face abaxial .. Ottonia anisam
3. Folhas glabras na nervura mediana da face abaxial.

4.

Lâmina foliar 4 ou mais vezes longas do que largas Ottonia angustifolia
4 . Lâmina foliar 3 ou menos vezes longas do que largas.

5.

Pedicelos mais curtos que os frutos Ottonia leptostachya
5'. Pedicelos mais longos que os frutos.

6.

Lâmina foliar hirta na margem da face abaxial Ottonia albo-punctata
6\ Lâmina foliar glabra na margem da face abaxial Ottonia propinqua

2\ Inflorescências com flores sésseis Piper

7.

Inflorescências com espigas dispostas em umbelas Piper umbellatum
7’. Inflorescências com espigas não dispostas em umbelas.

8.

Fruto estiloso.

9.

Lâmina foliar com tricomas pubescentes nas nervuras da face abaxial

9’. Lâmina foliar glabra nas nervuras da face abaxial.

Piper pennucronatum

10.

Lâmina foliar castanho-glandulosa; nervuras secundárias dispostas até o ápice
da lâmina Piper caldense
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10’. Lâmina foliar não castanho-glandulosa; nervuras dispostas até ou abaixo da

porção mediana da lâmina Piper crassinervium

8’. Fruto não estiloso.

11.

Fruto com 4 estigmas persistentes.

12.

Raque glabra.

13.

Folha peitada na base p 'P er scutifollum

13’ Folha não peitada na base Pi Per translucens

12’. Raque fimbriada ou pubérula Piper hoffmannsegglanum

1 1 ’. Fruto com 3 estigmas persistentes.

1

4.

Nervuras secundárias atingindo o ápice da lâmina.

15.

Bainha foliar percorrendo toda a extensão do pecíolo, formando uma ala;

base da lâmina foliar profundo lobada, cordado-auriculada ou inequilátero-

aguda.

16.

Fruto denso-pubescentes no ápice Piper richardiifolium

16’. Fruto glabro no ápice PiP er arboreum

15’ Bainha foliar curto-basal ou alongada, constituindo um canal, não alada,

às vezes sutilmente alado-caduca, até a porção mediana do pecíolo; base

da lâmina foliar não profundo lobada.

1 7 Fruto obpiramidal, tri ou tetragonal.

18. Bractéola denso-franjada Piper divaricatum

18’ Bractéola não denso-franjada.

19. Lâmina glabra nas nervuras da face abaxial .. Piper rivinoides

19’ Lâmina com tricomas hirtos nas nervuras da face abaxial

P. solmsianum var. hilarlanum

17’ Frutooblongoouobovóide
Piper amplum

1
4’. Nervuras secundárias dispostas até, abaixo ou pouco acima da porção mcd.ana,

não atingindo o ápice da lâmina. ...... .

20 Lâmina foliar com nervuras secundárias impressas na face adaxial, bractéola

cuculado crescente, glabra ou glabresccnte Piper diospyrifolium

20’. Lâmina foliar com nervuras secundárias salientes na face adaxial, bractéola

triangular ou subtriangular, peltado-franjada.

21.

Lâmina foliar com tricomas híspidos ou hirsutos nas nervuras da face

abaxial. ,, ,

22.

Pedúnculo cerca de 0,8-1, 2 cm Piper hlspidum

22’. Pedúnculo acima de 1,5 cm Piper malacophylium

21 ’ Lâmina foliar com tricomas vilosos, sedosos ao tato

Piper ntolllcomum

Peperomla
1’. Ervas terrestres ou epifitas

'

.

23.

Todas as partes da planta nitidamente “ "
/rtowvb

24.

Pianta Lroscopicamente hirtela

24\ piatita crespo-pú^
ovado-airedondada, ^
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1. Ottonia albo-punctata Trel., Proc. Amer.
Philos. Soc. 75:696. 1935.

Arbusto 1-1,2 m alt. Caule 3-5 mm
diâm., estriado. Folhas com pecíolo ca. 5 mm
compr., estriado-canaliculado; bainha basal;

lâmina 10-17 x 3, 2-4, 7 cm, lanceolada’

papirácea, ápice acuminado, revoluta, hirta

na margem da face abaxial, base aguda,
peninérvea. Racemo 4,5-8 cm; raque
estriado-hirta; pedúnculo 4-5 mmcompr.,
estriado; pedicelos mais longos que os frutos;

bractéola pedicelada, hirta na margem. Fruto
ca. 3 mmcompr., oblongo, sulcado, tetragonal-

apiculado no ápice.

Habitat: floresta ombrófila densa baixo-
montana, crescendo em local úmido.
Distribuição geográfica: Brasil, nos estados
de Rio de Janeiro e São Paulo.

Material examinado: trilha do Pau Preto,

margem do rio Pau Preto, 10-30 m alt.*

24.1.1995, fl. e fr., J. Rí. A. Braga et al
1796 (RB).

Espécie pouco coletada, contendo apenas
dois exemplares para o Brasil, umassinalado
no século XIX e outro no XX; pela primeira
vez é citada para o estado do Rio de Janeiro.

Coletada florescendo e frutificando emjaneiro.

2. Ottonia angustifolia Rizz., Dusenia 3(4)*

265. 1952.

Arbusto 50-70 cm alt., glabro. Caule 2-
3 mmdiâm., estriado. Folhas com pecíolo 2—5
(-8) mmcompr. estriado; bainha basal; lâmina
9-20 x

1, 5-2,5 cm, discolor, membranácea,
papirácea, translúcida, lanceolada, oblongo-
lanceolada, ápice acuminado, base sub-igual,

inequilátera com os lados diferindo de 1-2 mmi
aguda ou obtusa, margem revoluta, glabra,
peninérvia, presença de glândulas. Racemo 6-
8 x 0,3—0,5 cm, alvo-amarelado; raque
angulosa, glabra ou hirtela; pedúnculo 5-8 mm
compr., glabro, subhirto, estriado; pedicelos
glabros, subhirtos, duas vezes mais longos que
os frutos, bractéola sacado-galeada, séssil ou
curto pedicelada. Fruto jovem ca. 1,5 mm
compr., ovado, sulcado, tetragonal, ápice
agudo; estigmas curvos.

Guimarães, E. F. & Monteiro, D.

Habitat: floresta ombrófila densa baixo-montana;

desenvolve-se no sub-bosque, fazendo parte do
estrato arbustivo, em local úmido.

Distribuição geográfica: Brasil, Rio de
Janeiro.

Material examinado: sub-bosque, VIII. 1 984,
fl., E. F. Guimarães et al. 1459 (RB).
Material adicional examinado: BRASIL.
RIO DE JANEIRO: Nova Friburgo, Rio
Bonito de Lumiar, pousada dos Cristais, 721
malt., 22° 24 25’ S 42° 25 12' W, 1 .111.2004,

fr., R. C. Forzza et al. 2760 (RB).

Espécie considerada rara no estado do
Rio de Janeiro, assinalada na Reserva
Biológica de Poço das Antas como uma nova
coleta além da localidade típica.

3. Ottonia anisurn Spreng., Neue Entd. 1:

255. 1820.

Arbusto 1 ,5 malt. Caule 2-3 mmdiâm.,
estriado-pubescente. Folhas com pecíolo 2—
5 mmcompr., estriado-hirto; lâmina 1 0-14 x

cm, papirácea ou membranácea,
assimétrico-lanceolada, ápice acuminado-
falcado, base assimétrica, aguda ou obtusa,
glabra na face adaxial, com t ri comas
superpostos na nervura mediana abaxial.
Racemo 2,5—8 cm; raque hirta; pedúnculo 3—
5 mmcompr., estriado, hirto; pedicelos iguais
ou pouco mais longos que os frutos; bractéola
glabra ou hirta. Fruto 1,5-2 mmcompr.,
ovado-tetragonal, ápice apiculado, estigmas
eretos ou curvos.

Nomes populares: jaborandi, jaborandi-do-
mato ou jaborandi-da-mata-virgem.

Habitat: este táxon é freqüentemente
encontrado na floresta ombrófila densa
baixo-montana; faz parte do estrato
arbustivo, apresentando-se de forma esparsa
ou constituindo às vezes, pequenas
populações.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados
de Rio de Janeiro e São Paulo.
Material examinado: 24.VIII.1989, tt.,L C.
Giorclano et al. 789 (RB); fazenda Portuense,
9.IX.1981, fl., E. F. Guimarães et al. 1390
(RB), sub-mata, X. 1984, fl., E. F. Guimarães
et al. 1440 (RB).
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É considerada medicinal, tendo emvista

que suas folhas são estimulantes, entretanto,

a parte da planta mais utilizada é a raiz, cuja

tintura é empregada internamente para o

beribéri, sendo também útil para fricções nos

membros inferiores, no tratamento de nefrites

periféricas; quando emcontato com a mucosa

bucal, tem gosto picante seguido de anestesia,

constituindo um poderoso odontálgico (Silva

1911). Esta planta é ainda muito utilizada em

rituais religiosos, nos conhecidos “banhos de

descarrego” e “defumadores de caboclo ,

tendo por finalidade afastar os maus espíritos

e quebrantos (Guimarães 1 984). As raízes são

sinalagogas, diuréticas e, se mastigadas

aliviam as dores de cabeça (Mors et al.

2000). Coletada em flor emagosto, setembro

e outubro.

4. Ottonia leptostachya Kunth, Linnaea 13:

586. 1839.

Arbusto 0,6- 1,5 malt., glabro. Caule 4-

6 mmdiâm., estriado. Folhas com pecíolo 0,3—

1,6 cm compr., estriado; bainha basal; lâmina

13-15,5 x 4,9-6, 5 cm, discolor, papirácea,

elíptica, lanceolado-elíptica, largo-lanceolada,

ápice agudo-acuminado, margem abaxial hirta

ou glabra, base obtusa, aguda-subigual,

peninérvea, presença ou não de glândulas não

translúcidas. Racemo 2-11 cm alvo-

amarelado; raque subestriada; pedúnculo 5-7

mmcompr., estriado; pedicelos subsésseis,

mais curtos que as flores ou frutos; bractéola

séssil ou curto-pedicelada. Fruto 2,5-2,6 mm
compr., globoso-sulcado, tctragonal, apiculado,

estigmas curvos.

Habitat: arbusto ombrófilo da mata secundária,

frcqüente no estrato arbustivo, ocorrendo na cm

área de baixada na Reserva. Em outras

localidades, como no Distrito Federal, pode ser

observado em matas de galeria, em altitudes

de 1000-1150 m.s.m; nesse trabalho a espécie

é tratada como Piper ovatum Vahl. (Carvalho-

Silva & Cavalcanti 2002).

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados

da Paraíba, Bahia, Goiás, Distrito Federal,

Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro.

Rodriguésia 57 (3): 569-589. 2006
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Material examinado: mata secundária,

9.IX.1981, fi., E. F Guimarães et a! 1332

(RB); mata secundária, XI-XI1.1983, fi., E.

F. Guimarães et al. 1359 (RB); mata

secundária, XI-XII.1983, fi .,E.F Guimarães

et al. 1370 (RB); mata secundária, XI-

XII.1983, fi., E. F. Guimarães et al. 1379

(RB); sub-bosque, VIII. 1984, fi., E. F.

Guimarães et al. 1439 (RB); submata,

VIII. 1984, fi., E. F. Guimarães et al. 1442

(RB); trilha da Pelonha, próximo da parcela,

17.V.1994, fi. e fr., J. M A. Braga et al.

1230 (RB).

Coletada com flores em maio, agosto,

setembro, novembro e dezembro, e frutificando

em maio.

5. Ottonia propinqua Kunth, Linnaea 13:

583.1839. F'g-la

Arbusto 0,5- 1,5 malt.
,

glabro. Caule 3-

7 mmdiâm., estriado. Folhas com pecíolo

estriado, 4-8 mmcompr., bainha basal; lâmina

1 1,5-16,5 x 5,5-8, 2 cm, discolor, papirácea,

lanceolada, elíptico-lanceolada, oblongo-

lanceolada, ápice agudo-acuminado, margem

revoluta, glabra na face abaxial, base equilátera

ou subcquilátero-obtuso-cordada. Racemo4-

10 cm; raque glabra ou subhirto-cstriada;

pedúnculo 5-7 mmcompr., estriado, esparso-

hirto; pedicelos mais longos que os frutos;

bractéola pcdicelada. Fruto 1, 9-3,0 mm
compr., oblongo-ovóide, tetragonal-sulcado,

ápice agudo.

Nomes populares: chá-bravo, lalso-

jaborandi, jaborandi, jaborandi-do-mato,

jaborandi-manso, nhaborandi ou zebrandi.

Habitat: espécie ocorrente em formações

primárias c secundarias, da fioresta ombrófila

densa submontana, geralmente no interior das

matas primárias densas c úmidas, das

planícies e das encostas suaves, onde às

vezes é muito abundante. Pode ainda ocorrer

em capoeiras, à margem das estradas

(Guimarães et al. 1978).

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados

do Pará, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia,

Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro,

São Paulo, Paraná e Santa Catarina.
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Material examinado: 25.X.1979, fl. e fr., J.

P. P. Carauta & N. Crud-Maciel 3288 (RB);
morro do Pau Preto, trilha do Pau Preto,

29.X. 1997, fl. e fr, J. A. Lira Neto et ai. 721
(RB); mata secundária, 6.IX.1981, fl., E. F.

Guimarães et al. 1159 (RB); fazenda
Portuense, XI-XI1.1983, fl., E. F. Guimarães
et al. 1345 (RB); sub-bosque, VIII. 1984, fl.,

E. F Guimarães et al. 1441 (RB); sub-
bosque, VIII. 1 984, fl., E. F Guimarães et al.

1443 (RB); sub-mata, VIII. 1984, fr., E. F
Guimarães et al. 1444 (RB); sub-bosque,
VIII. 1984, fl. e fr., E.F. Guimarães et al.

1445 (RB); sub-bosque, VIII. 1984, fl., E. F.

Guimarães et al. 1446 (RB); sub-bosque,
VIII. 1984, fl. e fr., E. F. Guimarães et al
1447 (RB).

Os ramos folhas e raízes quando
mastigados abrandam dores de cabeça. As
espigas são carminativas e estomáquicas.
Nesta espécie foram isoladas várias amidas,
dentre elas a piperovatina que é responsável
pela ação anestésica na língua e mucosa
bucal (Mors et al. 2000). A raiz dispõe de
casca amarelada, aroma ativo e sabor acre-
picante, provocando anestesia e salivação.

É utilizada pelos indígenas como antídoto
na intoxicação por cogumelos venenosos
e pela água da mandioca (Peckolt &
Peckolt 1888). Encontrada florescendo de
agosto a dezembro, com frutificação em
agosto e outubro.

6. Peperontia corcovadensis Gard., J Bot
1:187.1842.

Erva 5-10 cm alt., estolonífera, epífita

ou rupícola, microscopicamente hirtela a
glabrescente; ramos ascendentes da base
cespitosa. Caule 1 mmdiâm., estriado. Folhas
alternas; pecíolo 2—5mmcompr.; lâmina 8—
13 x 5-7 mm, membranácea, glandulosa,
ovada, ovado-lanceolada, ovado-elíptica,

elíptico-subovada, lanceolada, ápice obtuso,'

estreito-obtuso, obtuso-retuso, esparso-
ciliada, base obtusa ou aguda, glabra em
ambas as faces, 3-nervada. Espiga 15-35 *

5-1 mm, terminal; pedúnculo 1, 5-2,1 cm

Guimarães, E. F. & Monteiro, D.

compr., hirto; bractéola arredondado-peltada,

glanduloso-pontuada, margens papiloso-
verrucosa; raque verrucosa, foveolada. Fruto

0,3-0,4 mmcompr., não estipitado, ovado-
elíptico, submerso, subfoveolado, ápice agudo,
estigma apical, pseudocúpula pouco abaixo
ou até a porção mediana.

Nomes populares: erva-de-vidro, jaboti-

membeca (Guimarães et al. 1984). Na área

estudada, não foi registrado ainda nome vulgar.

Habitat: floresta ombróFila densa baixo-
montana, em mata de baixada. Em Santa
Catarina, é freqüente na floresta pluvial de
araucária e floresta pluvial ripária, habitando
tronco úmido, em local sombrio.

Distribuição geográfica: no Brasil, nas
Regiões Sudeste e Sul.

Material examinado: Jutumaiba, trilha da
Pelonha, 16.VIII.1995, fl., J. M. A. Braga et

al. 2658 (RB).

Material adicional examinado: BRASIL.
RIO DE JANEIRO: Rio das Ostras, restinga
da praia Virgem, 31.X.1999, fl. e fr., R. N.
Damas certo 1181 (RB).

7. Peperontia trinervis Ruiz & Pav„ Fl. Peruv.
1 : 32, tab. 50, fig. b. 1 798. Fig. 1 b-c

Erva reptante, estolonífera, negro-
glanduloso-pontuada. Caule 3 mmdiâm.,
moderado a esparsamente viloso. Folhas
alternas; pecíolo 0,5-1 cm compr., viloso;
com fileira decurrente de tricomas; lâmina
1,2-3 x 0,5-1, 4 cm, membranácea,
membranáceo-rígida, ovado-elíptica,
elíptica, ovado-lanceolada, lanceolada,
ápice agudo, agudo-falcado, acuminado,
ciliado, base aguda, decurrente,
glabrescente na face adaxial, esparsa a
moderadamente vilosa na face abaxial, 3-
5 nervada. Espiga 1,5-8, 5 x o,l cm,
terminal; pedúnculo 0,3-l,3 cm compr.,
g abro, bractéola arredondado-peltada;
raque liso-sulcada, negro-pontuada. Fruto
0,5 0,9 mmcompr., não estipitado, ovado,
globoso, verrucoso-glanduloso, com ápice
obliquo, estigma subapical, sem
pseudocúpula.
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. ^ «Mv ramo com inflorescência. b-c: Peperomia trlnervis Ruiz & Pav.:

•i Rura I - a. Ottonia propinqua Kunth (Carauta 3-
, Kunth (Draga 1830): d. ramo com inflorescência; c.

’• ~- inflorescência; c. detalhe do peco o. «.
' ^ g> ramo com inflorescência; li. Iruto e

ruto; f. bractéola. g-h: Piper arboreutn Aub . var. ar

Nomespopulares: na Reserva não foi encontrada

qualquer referência à denominação vulgar.

Habitat: espécie ocorrente no interior da floresta

ombrófila densa submontana.

Distribuição geográfica: Bolívia, Colômbia,

Equador, México, Peru e Brasil, nos estados a

Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio e

Janeiro e São Paulo.

Material examinado: Juturnaiba, trilha a

Pelonha, 16.VIII.1995, M. A. Braga et al.

2687 (RB).

Planta difícil de ser encontrada, coletada

florescendo em agosto.

8. Peperomia rotundifolia (L.) Kunth, Nov.

Gen. Sp. 1: 65. 1815.

Erva epífita, glabra ou crcspo-pubesccntc;

ramos lisos. Caule 0,25-0,5 mmdiâm., delicado.

Folhas alternas; pecíolo 1 ,5-4 mmcompr; lâmina

2-12 * 2-10 mm, carnosa, quando seca

membranácca ou papirácca, ovado-arredondada

ou oblonga, glandulosa, arredondada; ápice

arredondado, as vezes rctuso ou cmarginado,

base arredondada, com tricomas esparsos em

ambas as faces, palmati-3-ncrvada. Espiga 0,5-

2,5 cm x 1-1 ,5 mm, terminal; pedúnculo ca. 0,5

mmcompr., crcspo-pubcsccnte; bractéola
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arredondado-peltada. Fruto 0,4-0,6 mm
compr., não estipitado, globoso, ovóide, ápice
não mami forme, oblíquo, desprovido de escudo
rostrado, estigma subapical, sem
pseudocúpula.

Nomes Populares: bejuco de alcanfor (Costa
Rica), erva-de-jaboti, erva-de-vidro em Santa
Catarina, jaboti-membeca, lentejuela (Cuba)
ou salva-vidas; no Rio de Janeiro, não tem
registro de nome vulgar.

Habitat: habita geralmente tronco e ramos
das árvores, com larga dispersão e
freqüência na floresta ombrófila densa
(Guimarães et al. 1985).

Distribuição geográfica: Antilhas, Américas.
No Brasil, nos estados do Amazonas, Pará,
Pernambuco, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul.

Material examinado: trilha do Pau Preto,
margem do rio Pau Preto, 1 0-30 m, 24.1. 1 995,
st., J. M. A. Braga et al. 1787 (RB).
Material adicional examinado: BRASIL.
RIO DE JANEIRO: Nova Friburgo, Parque
Estadual Fumas do Catite, 26.X.1986 fl A
Vaz 427 (RB).

E epífita de folhas muito reduzidas,
geralmente cultivada emvasos ou placas como
ornamental. É considerada planta medicinal,
sendo usada como estomáquica (Corrêa 1909-
Mors et al 2000). Os ramos desta planta
quando esmagados exalam odor semelhante
à cânfora e, quando mastigados, dão a
sensação de frescor próprio desta substância.
E considerada planta própria para a
expectoração (Roig y Mesa 1945).

9, Piper amplum Kunth, Linnaea 13: 618.
^39- Fig. 1 d-f

Arbusto 1-2,5 m alt.; ramos 5-10 mm
diâm., cilíndrico-sulcados. Folhas com pecíolo
I, 5—2,5 cm compr., estriado, canaliculado,
bainha canaliculada basal; lâmina 19-24 x 6,5-
I I

,

5 cm, membranácea, papirácea, glanduloso-
translúcida, elíptica, oblongo-lanceolada,
ovado-elíptica, ápice agudo, base profundo
lobada, simétrica, obtusa, aguda, subcordada,

Guimarães. E. F. & Monteiro, D.

quando assimétrica um lado 2—3mmmais curto

em relação ao pecíolo, glabra na face adaxial,

esparso-pi losa ou glabra nas nervuras da face

abaxial; nervuras secundárias 10-12 (14),

dispostas até o ápice, salientes na face adaxial.

Espiga 5-9,5 x 0,2-0,4 cm, ereta; pedúnculo
0,7— 1,6 cm compr.; bractéola cuculado-
crescente, glabra; estames 4; ovário com
estilete curto ou séssil, estigmas 3, filiformes.

Fruto 1-2 mmcompr., obovóide, oblongo,

subanguloso, glabro, depresso no ápice,

estigmas persistentes.

Nomespopulares: caapeba, jaborandi, murta
ou pariparoba.

Habitat: espécie muito frequente e ocorrente

em formações primárias e secundárias, da

floresta ombrófila densa submontana; sua

ocorrência em floresta secundária denota sua

exigência de luz, e quando nas florestas

primárias necessita de clareiras para seu

desenvolvimento.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados

da Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio
de Janeiro e Santa Catarina.

Material examinado: fazenda Portuense,
XI. 1983, fl., E. F. Guimarães & L. Mautone
1375 (RB); 6.IX.1981, fl., E. F. Guimarães et

al. 1170 (RB); fazenda Portuense, XII. 1983,
fl-, E. F. Guimarães et al. 1382 (RB);
Jutumaiba, estrada após a casa do Sr. Aristides

em direção ao rio Aldeia, 10-30 m, 25.1.1995,
fl-, J. M. A. Braga et al. 1830 (RB).

Foram identificados monoterpenos, como
os constituintes majoritários desta espécie
(Santos et al. 2001), que é útil para aliviar a

indisposição do fígado (Mors et al. 2000).
Floresce de setembro a janeiro.

- .y*-. ui i/u i cu m AUDI., Hist. Pl.

1 ;23| 775. fig.lg-h
Arbusto 1-4 m alt.; ramos 4-8 mm

diâm., cilíndrico-sulcados. Folhas com pecíolo
* 4 cm compr., estriado; bainha percorrendo
toda extensão do pecíolo, canaliculado-alada;
lâmina 16-27 x 6-10 cm, membranácea,
papirácea, oblongo-elíptica, ovada, oblongo-
lanceolada, ápice agudo-acuminado, base
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inequilátero-aguda, profundo-cordado-

auriculada ou com um dos lados agudo, 1
—

2,5 cm mais curto em relação ao pecíolo,

glabra em ambas as faces; nervuras

secundárias dispostas até o ápice. Espiga

7-12 x 0,3-0, 5 cm, ereta; pedúnculo 0,5-2

577

cm compr.; bractéola triangular-pcltado-

franjada; estames 4; ovário com estilete

curto ou séssil, estigmas 3, persistentes,

filiformes. Fruto 0,8-1 mmcompr., oblongo,

glabro, lateralmcnte achatado, estigmas

persistentes.

Chave para as variedades de P. arboreum da Reserva Biológica de Poço das Antas

1. Folhas glabras em ambas as faces

1’. Folhas com tricomas na face abaxial, principalmente

R arboreum var. arboreum

ao longo das nervuras

P arboreum var. hiríelum

10.1. Piper arboreum Aubl. var. arboreum

Nomes populares: alecrim-de-angola,

fruto-de-morcego, jaborandi, jaborandi-do-

rio, jaborandi-falso, jaborandi-pimenta,

nhamborandi, palim, pau-de-angola, pimenta-

do-mato, pimenta-dos-índios, raiz-de-pahiu.

Habitat: espécie muito frequente na floresta

ombróFila densa, crescendo em formações

secundárias em matas de encosta, não raro

presente na margem de clareiras; comum

em restinga, em mata alagadiça.

Distribuição geográfica: ampla

distribuição, ocorrendo desde a América

Central até o Sul do Brasil, neste assinalada

para o Amazonas, Amapá, Pernambuco

Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e

Santa Catarina.

Material selecionado: trilha Rodolfo Sul,

6. XII. 1993, fl.e fr., C. Luchiari et ai 163

(RB); 14.IX.1977, fl., J. P. P Carauta et

ai 2589 (RB, GUA); Pau do Gancho, prox.

a fazenda da Kombi, 26.XI.1992, fl. e fr.,

H. C. Lima et ai 4480 (RB); mata do rio

Pau Preto, 7.11.1995, fr., C. M. Vieira et

ai 693 (RB, F); trilha atrás do prédio da

Educação Ambiental, 20. X. 1 994 fl. e fr., li

C. Lima et ai 4955 (RB); 24.X.1979, fl.,

D. Araújo 33 73 (GUA); 27. IX. 1981, fl.,

D. Araújo & M. F V dos Santos 4640

(GUA); VIII. 1984, fl. e fr., E. F.

Guimarães et ai 1438 (RB); mata de

baixada, capoeirão, VIII. 1984, fl. e fr., E.

F. Guimarães et ai 1462 (RB); trilha do

Pau Preto, margem do rio Pau Preto, 10-

30 m, 24.1.1995, fr., J. M. A. Braga et ai

1791 (RB).

É empregada como sudorífera,

afrodisíaca, para o trato de reumatismos,

sendo também carminativas; as folhas em

infusão são usadas em banhos (Mors et ai

2000); na Amazônia é utilizada sob a forma

de chá contra resfriados, bronquites e gripes

fortes (Van den Berg 1993). As folhas e

ramos jovens são úteis para dores de dente;

a raiz é empregada na preparação do curare.

(Peckolt & Pcckolt 1888). É também

considerada alimento de morcegos. Floresce

e frutifica de agosto a abril.

10.2. Piper arboreum var. hiríelum Yunck.,

Ann. Missouri Bot. Gard. 37 (1): 64. 1950.

Nomes populares: os mesmos da

variedade típica.

Habitat: variedade encontrada cm locais de

relativa altitude.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados

do Amazonas, Bahia, Goiás, Distrito federal,

Rio de Janeiro, São Paulo c Paraná.

Material examinado: morro do Pau Preto,

trilha do Pau Preto, 29.X.1997, fl.,.7. A. Lira

Neto et ai 709 (RB).

Material adicional examinado: BRASIL.

RIO DE JANEIRO: Parati, Boa Vista,

loteamento Frade, Pousada Paraty, 1 0.XI. 1 99 1

,

fl. c fr., Y. L. G Klein et ai 1201 (RB).

Coletada com flor cm outubro.
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11. Piper caldense C. I)C., Linnaea 37. 343
1872.

Arbusto 0,5-3 malt., glabro; ramos 4 -
1 2 mmdiâm., estriados. Folhas com pecíolo
0,5-1, 5 cm compr., canaliculado; bainha
curta, basal; lâmina 12-17 x 3 ,

5-5 cm,
discolor, membranácea, castanho-glandulosa

na face adaxial, translúcida, lanceolada,
elíptica, às vezes obovada, ápice agudo-
acuminado, mucronado, margem não
indulada, base não peitada, simétrica ou
assimétrica, agudo-cuneada, um lado 2-5
mmmais curto em relação ao pecíolo,
glabra; nervuras secundárias 6 - 8 , saindo
acima da base, dispostas até o ápice. Espiga
3-5 x 0, 3-0,6 cm, esverdeado-alvacenta,
ereta, sutilmente curva, reflexa na
maturidade; pedúnculo 0,7-1, 5 cm compr.;
bractéola triangular-peltada, franjada;
estames 4; ovário com estilete longo,
estigmas 3, filiformes. Fruto 2,5-3 mm
compr., estiloso, globoso, às vezes anguloso,
glabro, agudo no ápice, estigmas
persistentes.

Nomes populares: em Santa Catarina é
conhecida como paguarandy; no estado do
Rio de Janeiro, não foi assinalado nome
vulgar para esta espécie.

Habitat: floresta ombrófila densa
submontana, às vezes nas margens de
córregos onde possa penetrar luz difusa
(Guimarães & Valente 2001 ). Ocorre
também muito raramente em área de pasto.
Distribuição geográfica: arbusto com
distribuição das Regiões Nordeste a Sul do
Brasil, nos estados de Pernambuco, Alagoas,
Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São
Paulo, Paraná e Santa Catarina.

Material examinado: prox. à BR-101,
24.11.1994, fr., C. M. Vieira et ai. 545 (RB,
F, NY); trilha para a Pelonha, entrada em
frente a trilha Morro do Calcário, 6. III. 1993,
fl., C. M. B. Correia et al. 326 (RB);
VIII. 1984, fl., E. F. Guimarães á L.
Mautone 1404 (RB).

Coletada com flor em março e agosto;
com frutos em fevereiro.

Guimarães. E. F. & Monteiro. D.

12. Piper crassinervium Kunth, Nov. gen.

sp. 1:48. 1815. Fig. 2a-b
Arbusto 1-6 malt., esciófilo; ramos 4-

9 mmdiâm., glabros, cilíndrico-estriados.

Folhas com pecíolo 1,3-2, 2 cm compr.,

glabro-estriado, bainha canaliculada, largo-

basal, estreitando-se em direção à lâmina
até a porção mediana do pecíolo; lâmina 12 -

20 x 5 - 7,5 cm, papirácea, não castanho-
glandulosa na face abaxial, translúcida,

oblongo-ovada, elíptica, oblongo-lanceolada,
ápice agudo-acuminado, base simétrica,
aguda ou obtusa, quando assimétrica um lado
2—4mmmais curto em relação ao pecíolo,

glabra em ambas as faces ou esparso-pilosa
nas nervuras da face abaxial; nervuras
secundárias 4-6, saindo acima da base
dispostas até ou abaixo da porção mediana.
Espiga 3,5-7 x o, 3-0, 5 cm, ereta na
frutificação; pedúnculo 0 ,

5—1 cm compr.,
pubescente; bractéola triangular-subpeltado-

franjada na margem; estames 4 ; ovário com
estilete longo, estigmas 3, filiformes. Fruto
1,5-2, 2 mmcompr., estiloso, arredondado-
obovóide, glabro, estigmas persistentes.

Nomes populares: pariparoba-jaguarandy,
em Santa Catarina; na Reserva não foi

assinalado nome vulgar.

Habitat: arbusto muito freqüente, que habita

florestas secundárias emaltitudes de 80-900 m.
Distribuição geográfica: América do Sul; no
Brasil nos estados do Amazonas, Ceará, Goiás,
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná e Santa Catarina.

Material examinado: 14.IX.1977, fl., J. p
P. Carauta et al. 2601 (RB, GUA); fazenda
Portuense VIII. 1984, fl. e fr, E. F Guimarães
& L. Mautone 1421 (RB).

Este arbusto constitui um importante
alimento de morcegos (Guimarães & Valente
2001 ); além disso alcança até 6 metros de
altura, dispõe de folhas verde-escuras,
brilhantes, nervação proeminente, espigas
eretas com estigmas persistentes e aparentes,
podendo ser cultivado como ornamental.
Coletada florescendo em agosto e setembro,
com frutificação em agosto.
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|, . (Guimarães 1421 ): a. ramo com inflorescência; b. fruto,

Figura 2 - a-b: Piper crassinervium Humb., Bonp .

1

c ência- d. detalhe das nervuras impressas na lâmina

c-e: Piper diospyrifolium Kunth (Correia 325). c.

divaricatum G. Mey. (Guimarães 1456): f. aspecto

foliar; e. detalhe da espiga mostrando frutos e brac eo i • • t-

geral da folha; g. fruto.

13. Piper diospyrifolium (Kunth)

Kunth ex C. DC., Prodr. 16(1): 300. 1869.

Fig. 2 c-e

Arbusto 0,7-3 m alt.; ramos 5-7 mm
diâm., glabros, estriado-sulcado. Folhas com

pecíolo 1-3,5 cm compr., estriado-glabro,

bainha alongada, alado-caduca, constituindo

umcanal, estreitando-se emdireção à lâmina,

lâmina 16-24 * 5, 5-9, 5 cm, discolor,

subcoriácea, cartácea, papirácea, glanduloso-

translúcida, ovado-oblonga, oblongo-

lanceolada, elíptica, ápice agudo-acuminado,

base nâo profundo lobada, simétrica, aguda ou

obtusa, quando assimétrica um lado 2-3 mm

mais curto em relação ao pecíolo, glabra na

face adaxial, com tricomas hirtos nas nervuras

da face abaxial; nervuras 5-9, saindo acima

da base, impressas na lace adaxial, salientes

na abaxial, dispostas até ou pouco acima da

porção mediana, não atingindo o ápice. Espiga

fy 5_9 x 0,3-0, 7 cm, branca ou verde, ereta na

frutificação; pedúnculo 8-15 mmcompr.,
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cilíndrico, glabro; bractéolas cuculado-
crescentes, subpeltadas, glabra ou
glabrescentes; estames 4; ovário com
estilete curto ou séssil, estigmas 3,

filiformes. Fruto 2—2,1 mmcompr., não
estiloso, oblongo, lateralmente achatado,

glabro, depresso no ápice, estigmas
persistentes.

Nomes populares: conhecida na Reserva
como joão-borandi.

Habitat: esta espécie semi-heliófila que
habita a floresta ombrófila densa baixo-
montana, em local bastante úmido, é ainda
pouco coletada nas regiões sudeste e sul,

áreas de sua ocorrência. Na Reserva é

assinalada na floresta alagadiça, fazendo
parte do estrato arbustivo. É também
encontrada emmata de baixada e capoeirão.
Distribuição geográfica: no Brasil ocorre
nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e
Santa Catarina.

Material examinado: trilha para a Pelonha,
entrada em frente à trilha Morro do
Calvário, 6. III. 1993, fl. e fr, C. M. B.
Correia et at. 325 (RB); trilha Rodolfo
Norte, primeira trilha a esquerda após a
porteira, 1. XII. 1996, fl., S. J. Silva Neto et

al. 761 (RB); fazenda Portuense, VIII. 1984,
fl. e fr., E. F. Guimarães et al. 1422 (RB);
mata alagadiça, 18.IV. 1977, fl. e fr, D.
Araújo & R. F. Oliveira 1618 (GUA);
VIII. 1984, fl., E.F. Guimarães et al. 1448
(RB); VIII. 1984, fl., E. F. Guimarães & L.

Mautone 1453 (RB); fazenda Portuense,
VIII. 1984, fl., E. F. Guimarães & L.

Mautone 1455 (RB); mata de baixada,
VIII. 1984, fl., E. F. Guimarães & L.

Mautone 1461 (RB).

Esta espécie é considerada rara, uma
vez que existem poucas coletas (datando de
1878, 1888, 1929, 1945, 1981, 1993, 1995 e

1996). Estes intervalos de coleta mostram a
pouca representatividade deste táxon nos
acervos dos herbários. Sua utilidade é
desconhecida até o momento. Floresce em
março, abril, agosto, novembro e dezembro
e frutifica em março, abril e agosto.

Guimarães, E. F. & Monteiro, D.

14. Piper divaricatum G. Mey. Prim. Fl.

Esseq. 1 5, fig. 86. 1 8 1 8. Fig. 2.f-g.

Arbusto 2-7 m alt., glabro, mais ou

menos dotado de glândulas; ramos estriado-

sulcados quando secos, nodosos. Folhas com
pecíolo 0,5-2 cm compr., sulcado emdireção

a lâmina, provido de bainha curta na base;

lâmina 9-17 x 3,5-7 cm, discolor, papiráceo-

membranécea a subcoriácea, brilhante em
ambas as faces, oblongo-elíptica, lanceolada

ou raramente ovada, ápice agudo, base não

profundo lobada, assimétrica, decurrente,

revoluta na margem; nervuras 7-9 em cada

lado, dispostas até o ápice, ascendentes em
relação a principal, padrão de nervação misto,

camptódromo-broquidódromo. Espigas 3,5—

6 x 0,3-1 cm, eretas, pêndulas ou curvadas;

pedúnculo 0,7-1 cm compr., glabro;

bractéolas arredondado-triangular, peitadas,

densamente franjada na margem, pedicelo

piloso; estames 4; ovário com 3 estigmas
sésseis. Fruto 1 ,5-2,5 mmcompr., não estiloso,

obpiramidal ou tetragonal, achatado na base,

sub-arredondado, convexo ou sub-apiculado
no ápice, comprimido lateralmente,
glanduloso, estigmas persistentes.

Nomes populares: betle ou betro.

Habitat: arbusto semi-ombrófilo, freqüente nas

restingas, na floresta alagadiça, fazendo parte

do estrato arbustivo, crescendo entre espécies
de Bombacaceae, Clusiaceae, Moraceae e

Zingiberaceae (Guimarães et al. 1988), às

vezes assinalado em capoeiras.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados
do Amazonas, Pernambuco, Bahia, Minas
Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro.

Material examinado: área do plantio, BR
101, 250 m, 15.XI.1994, fl. e fr., C. Luchiari
et al. 436 (RB); mata do Pau Preto, 7.II. 1 995,
fr., C. M. Vieira et al. 695 (RB); margens do
rio São João, entre a BR 101 e a ponte da
linha férrea, 15.111.1994, fl. e fr., D. S. Farias
et al. 170 (RB); 4. IX. 1981, fl., E. F.

Guimarães et al. 1145 (RB); fazenda
Portuense, VIII. 1984, fl. e fr, E. F. Guimarães
& L. Mautone 1423 (RB); VIII. 1984, fl., E.
F. Guimarães et al. 1425 (RB); mata da
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pedreira, VIII. 1984, fl., E. F. Guimarães et

al. 1451 (RB); idem, V1I1.1984, fl. e fr., E.

F Guimarães & L. Mautone 1456 (RB),

idem, VIII. 1984, fl. E. F Guimarães & L.

Mautone 1458 (RB); capoeira, 8.XI.1979,

fl.;fr., D. Araújo & M. dos Santos 3419

(GUA); próximo ao Rio São João, a beira da

BR 101 embrejo, 16.III.1984, fr., A Araújo

& M.C. Maciel 6140 (GUA); idem, trilha

da Pelonha, próximo da parcela de

fitossociologia (PMA) 3. II. 1995, fr., J. M. A.

Braga et al. 1901 (RB).

A raiz desta espécie é aromatica e tem

sabor semelhante ao do gengibre. Apopulação

utiliza a planta sob forma de infusão, para

combater cólicas e dores reumáticas. As raízes

e folhas cozidas são usadas em banhos com

finalidade antireumática (Peckolt & Peckolt

1888). Floresce em março, agosto, setembro,

novembro e frutifica em fevereiro, março,

agosto e novembro.

15. Piper hispidum Sw., Prodr.: 15. 1788.

Arbusto 1-4 malt., com tricomas híspido-

escabros, não retrorsos; ramos 2-6 mm
cilíndrico-sulcados. Folhas com pecíolo 0,3-1

cm compr., cilíndrico; bainha curto-basal,

lâmina 8,5-16 * 3, 2-6,5 cm, membranácea,

glanduloso-translúcida, oblongo-lanceolada,

elíptica, ápice agudo-acuminado, base não

profundo lobada, obliquamente arredondada ou

aguda, um lado 2-6 mmmais curto cm relação

ao pecíolo, lepidoto-escabra na face adaxial,

tricomas híspidos, hirsutos nas nervuras da face

abaxial, rugosa quando envelhecida, nervuras

secundárias maiores 5-6, saindo acima da

base, ascendentes, salientes na face adaxial,

dispostas até ou abaixo da porção mediana.

Espiga 5-7 x 0, 2-0,3 mm, ereta, às vezes

apiculada; pedúnculo 0,8-1, 2 cm compr.,

bractéola triangular-subpeltada, franjada,

estames 4; ovário com estilete curto ou

séssil, estigmas 3, filiformes. Fruto 1,9-2

mm compr., não estiloso, oblongo,

lateralmente achatado, papiloso-pubescente

no ápice, estigmas persistentes.

Nomes populares: aperta-joão, aperta-ruão,

beque, higuillo oloroso na Costa Rica, matico
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matico-falso e plantanilo-de-cuba ou

cordocillo-blanco na América Central.

Habitat: floresta ombrófila densa, ocorrendo

em local muito úmido, matas de galeria, em

altitudes de 750-1000 m.s.m (Carvalho-Silva

2002), matas sombrias úmidas, sendo também

freqüente emáreas ensolaradas, cm restingas.

Distribuição geográfica: América Central,

Antilhas, América de Sul. No Brasil, nos

estados do Amazonas, Pará, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Parana,

Santa Catarina, Goiás, Distrito Federal e

Mato Grosso.

Material examinado: fazenda Portuense,

VIII. 1984, st., E. F. Guimarães & L.

Mautone 1426 (RB); VIII. 1984, fl., E. F

Guimarães & L. Mautone 1453 (RB),

VIII. 1984. st., E. F. Guimarães et al. 1460

(RB); VIII. 1984, st., E. F. Guimarães et al.

1437 ( RB); 4.IX.1981, st., E. F Guimarães

et al. 1083 (RB).

Representa um táxon polimorfo,

especialmente no que diz respeito às suas folhas,

com dimensões e formas distintas, não raro

havendo dificuldades para sua identificação que

é, geralmcnte favorecida pelas espigas eretas c

pedúnculos curtos. É utilizada como planta

medicinal, suas raízes folhas c frutos são

adstringentes, estimulantes, empregadas para

combater a cistite, inflamação da bexiga e deter

hemorragias traumáticas; (Roig y Mesa 1945,

Silva 191 1). As folhas são ainda usadas frescas

como emplastos, para hérnia de umbigo de

crianças (Peckolt & Peckolt 1888). A planta é

empregada também para o descongestionamento

do fígado; as folhas usadas intemamente sob a

ronna de infusão, são indicadas para desinterias,

e externamente pela sua adstringência, em

banhos, evitando nas mulheres a queda do útero

(Peckolt 1941). O chá da decocção da folha é

útil para o tratamento da malária (Milliken 1997).

Coletada florescendo em agosto.

16. Piper lt tíffman nseggi anu

m

Roem. &

Schult., Mant. 1: 242. 1822.

Arbusto 1,4-2 m alt., glabro, clófilo.

Folhas com pecíolo 5-7 mm compr.,

canaliculado, com bainha na base; lâmina 10-
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17 x 3 ,
5-5 cm, discolor, semi-cartácea,

membranáceo-rígida, Ianceolada, oblongo-

lanceolada, ápice acuininado, base aguda, não
peitada, assimétrica, nervuras 8-1 2, dispostas

até o ápice da lâmina, pálido-virentes quando
secas. Espiga 5—11 x 0,2-0,5 cm, esverdeada,

ereta, raramente curva; pedúnculo 1-1,2 cm
compr.; raque fimbriada ou pubérula, flores

laxas, bractéolas sacado-galeadas,
glandulosas; estames 4, com anteras
reniformes; ovário com 4 estigmas sésseis.

Fruto ca. 1,5 mmcompr., não estiloso, sub-
orbicular, oblongo, tetragonal. lateralmente

sulcado, estigmas persistentes.

Nomespopulares: jaborandi.joão-barandino,

joão-barradin.

Habitat: floresta ombrófila densa baixo-
montana em estágio secundário, em ca. 250
mde altitude. Habita áreas de encosta úmidas
e sombrias, podendo, entretanto, habitar
clareiras ensolaradas.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados do
Pará, Minas Gerais, Bahia e Rio de Janeiro.

Material examinado: área da parcela de
morrete, entre as linhas 6 e 1 0, 9.VI1. 1 996, f].,

S. J. Silva Neto et al. 892 (RB).

Material adicional examinado: BRASIL.
RIO DE JANEIRO: Paraty, estrada próxima
ao Rio dos Meros, beira da mata, 10.V.1994,
fr., R. Marquete 1747 (RB).

Planta muito utilizada como paliativo
para dor de dente, sendo também sudorífera.

Coletada florescendo emjulho.

17. Piper malacophyllum (C. Presl) C. DC„
in DC. Prodr. 16(1): 337. 1 869. Fig. 3 a-c

Arbusto 2—2,5 m alt., com tricomas
escabro-pubescente, não retrorsos; ramos 2-
6 mmdiâm., sulcados. Folhas com pecíolo 4—
7 mmcompr., canaliculado, pubescente; bainha
curto- basal; lâmina 12-20 x 5-8 cm,

membranácea, glanduloso-translúcida, elíptica,

oblonga, oblongo-lanceolada, ápice agudo,
acuminado, margem ciliada, base não profundo
lobada, cordada, às vezes aguda, um lado 2-6
mmmais curto em relação ao pecíolo, escabra
na face adaxial, hirsuta nas nervuras da face

abaxial, nervuras 5-6 (-7), saindo acima da

base, dispostas até a porção mediana, salientes

na face adaxial. Espiga 6-14 x 0,2-O,3 cm.

curva; pedúnculo 1,5-3, 5 cm compr.,
pubescente; bractéola triangular-peltada,

franjada; estames 4; ovário com estilete curto

ou séssil, estigmas 3, filiformes. Fruto 0,5-0,

9

mmcompr., não estiloso, oblongo, lateralmente

achatado, subdepresso, glabro ou pubescente

no ápice, estigmas persistentes.

Nomespopulares: pariparoba ou pariparoba-

murta. Na área da Reserva não foi assinalado

ainda nome vulgar para esta espécie.

Habitat: floresta ombrófila densa baixo-

montana, característica de clareiras em
ambientes florestais, no interior da mata ocupa
locais sombrios emsolo úmido, ou as margens
de rios (Guimarães 1999), podendo ocupar
também formações secundárias, em locais

ensolarados.

Distribuição geográfica: Brasil, nas Regiões
Sudeste e Sul.

Material examinado: VIII. 1984, fl„ E. F.

Guimarães et al. 1457 (RB); Juturnaiba,
estrada da posse do Sr. Aristides em direção
ao rio Aldeia, 10-30 m, 26.1.1995, fl., J. M. A.

Braga et al. 1867 (RB).

18. Piper nwllicomiim Kunth, Linnaea 13:

648. 1839.

Arbusto 1 —4malt., com tricomas vilosos,

não retrorsos; ramos 2—8mmdiâm., cilíndricos.

Folhas com pecíolo 0,5-1, 2 cm compr.,
cilíndrico; bainha curto-basal; lâmina 1 0-1 9 x

5—8,5 cm, discolor, membranácea, glanduloso-
translúcida, ovado-oblonga, oblongo-
lanceolada, ápice agudo, acuminado-falcado,
base não profundo lobada, assimétrica, obtuso-
cordada, um lado 2-4 mmmais curto em
relação ao pecíolo, tricomas vilosos emambas
as faces, sedosos ao tato, quando envelhecidas
glabrescentes na face adaxial; nervuras
secundárias 5—6, saindo acima da base,
dispostas até ou abaixo da porção mediana.
Espiga 6-10 x 0,2-0,5 cm, de amarela a verde,
curva; pedúnculo 0,5-1 ,5 (-2) cm compr.;
bractéolas subtriangular-peltado-franjada;
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... r. nr nr mnn 18fi7Va oarte do ramo com in florescência; b-c: laceabaxial

Figura 3 - a-c: Piper malacophyllum (C. Prcsl) C. DC (B fc
• ^ ^ 7|g) . ramo mostrando 0 detalhe da base

da lâmina foliar, mostrando tn comas, d:

[ (Guimarães 1485): e parte do ramo com inflorescência; f.

ohar. e-g: Piper solmsianun, var. hdanamm ^ # bractéo|a .

detalhe dos tricomas na base das nervuras da lace abaxial,

estames 4; ovário com estilete curto ou séssil,

estigmas 3, filiformes. Fruto 1-1,1 mmeompr.,

não estiloso, oblongo, obovóide, lateralmente

achatado, reticulado, truncado, glanduloso com

tricomas pubescentes no ápice, estigmas

persistentes.

Nomes populares: jaborandi, jaborandi-

manso, rabo-de-galo.

Habitat: muito freqüente na floresta ombró fila

densa baixo-montana, emaltitudes entre 200-

600 m.s.m., tanto em locais ensolarados quanto

sombreados; ocorre também cm restingas;

muito comum em áreas antrópicas. E

freqüente em trilhas próximas a córregos

(Ruschel 2004).

Distribuição geográfica: espécie ocorrendo

desde o Nordeste até o Sul do Brasil; também

assinalada para a Região Centro-Oeste, cm

altitudes de 0-900 m.s.m.

Material examinado: morro do Pau Preto,

trilha do Pau Preto, 29.X.1997, 11., J. A. Lira

Neto et al. 729 (RB); 14. IX. 1977, 11., J. P P
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Carauta et al. 2612 (RB); idem, 29.10.1997,

fl., J. A. Lira Neto et al. 729 (RB);
16.III.1977, fr., D. Araújo et al.1547 (GUA);
fazenda Poço d’Antas, 4.XI.1981, fl., E. F.

Guimarães & L. Mautone 1140 (RB);
Osmarina, 6 . IX. 1 98 1 , fl. e fr., E. F. Guimarães

& L. Mautone 1192 (RB); beira da estrada,

VIII. 1984, fl., E. F Guimarães et al. 1424

(RB); fazenda Portuense, VIII. 1984, fl. e fr.,

E. F Guimarães et al. 1429 (RB); VIII. 1984,

fl. e fr, E. F. Guimarães & L. Mautone 1430

(RB); VIII. 1984, fl., E. F. Guimarães & L.

Mautone 1432 (RB).

Os frutos de sabor acre e picante são

excitantes estomacais, sialagogos e muito

utilizados para doenças venéreas; suas raízes

são empregadas como paliativo nas dores de

dente (Peckolt & Peckolt 1888). As folhas

são ricas em óleos essenciais a-pinene, b-

pinene, limonene, a-humulene, b-selinene e

benzil octanoate; estes compostos
demonstraram uma ação bactericida

(Guimarães & Valente 2001). Santos et al.

( 2001 ) encontraram nesta espécie ketona, 2 -

tri-decanona em significantes concentrações

(4,29 %) no óleo essencial. Coletada
florescendo em agosto a novembro, e

frutificando em março, agosto e setembro.

19. Piper permucronatum Yunck., Boi. Inst.

Bot. (São Paulo) 3:11, fig. 9. 1966.

Arbusto 1—2malt; ramos 2-10 mmdiâm.,

subsulcado com tricomas glanduloso-hirtos.

Folhas com pecíolo 1-1,5 cm compr.,
glanduloso; bainha curto-basal; lâmina 10-17
x 4-7 cm, membranácea, castanho-glanduloso-

translúcida, lanceolada, ápice agudo,
acuminado-mucronado, margem
membranácea, base não profundo lobada,

inequilátero-aguda, um lado 3-5 mmmais

curto em relação ao pecíolo, glabra na face

adaxial, com tricomas pubescentes nas

nervuras da face abaxial, nervuras secundárias

6- 11 , saindo acima da base dispostas até o

ápice. Espiga 1,5-4 x 0,3-0,7 cm, ereta,

quando em fruto; pedúnculo 1,5-3 cm compr.,

glabro ou subesparso-hirto; bractéola

Guimarães. E. F. & Monteiro, D.

triangular, peltado-franjada, glandulosa;

estames 4; ovário com estilete longo, espesso,

estigmas 3, filiformes. Fruto 2,5—3 mmcompr.,

estiloso, obovóide, glanduloso-glabro, apiculado,

estigmas persistentes.

Habitat: floresta ombrófila densa baixo-

montana.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados

do Rio de Janeiro e São Paulo.

Material examinado: margem esquerda do
rio São João, 24.XI.1976, fr., R. F. Oliveira

263 (GUA).

A espécie é caracterizada pela folhagem
verde escuro brilhante e nervuras da face

abaxial providas de tricomas. Estudos
químicos assinalam para esta espécie a

presença de óleo essencial, consistindo
principalmente de sesquiterpenos e pequena
percentagem de monoterpenos. Os maiores
componentes encontrados no óleo foram, “d-

cardinene ( 12 %), g muurolene ( 7,4 %), a-

cadinol (6,9 %), b-caryophyllene
( 6 , 8%), T-

muurolol (3,2 %), a-muurolene (2,9 %), e g-

elemene (2,7 %)” (Torquilho et al. 1999).

Encontrada frutificando em novembro.

20. Piper richardiifolium Kunth, Linnaea
13:668. 1839.

Arbusto 1-3 m alt.; ramos 3-12 mm
diâm., sulcados. Folhas com pecíolo 5 - 7,3 cm
compr., glabro ou minuciosamente
puberulento; bainha alada até próximo à base
da folha, percorrendo toda a extensão do
pecíolo; lâmina 21-37 x 7-13 crrij

membranácea, rígido-membranácea,
glanduloso-translúcida, oblongo-lanceolada,

elíptico-ovada, ápice agudo-acuminado, base
profundo lobada, assimétrica, cordado-
auriculada, um lado 0,7—1 cm mais curto em
relação ao outro, glabra em ambas as faces,

ou com tricomas hirtos nas nervuras da face
abaxial, nervuras secundárias maiores 6 - 8 ,

saindo acima da base, ascendentes, dispostas

até o ápice, descendentes nos lobos. Espiga
x 0,4-0, 5 cm, ereta ou pêndula;

pedúnculo 1 ,
6—2 cm compr.; bractéola

triangular-subpeltada; estames 4; ovário com
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estilete curto ou séssil, estigmas 3, persistentes,

filiformes. Fruto 1, 1-1,2 mmcompr., não

estiloso, obovóide, truncado, Iateralmente

achatado, denso-pubescente no ápice,

estigmas persistentes.

Nomes populares: pau-de-junta-do-grado,

pau-de-junta em Santa Catarina. No Rio de

Janeiro não foi encontrada referência vulgar

para o táxon.

Habitat: espécie de ampla distribuição

geográfica, encontrada na floresta ombrófila

densa baixo-montana; tem seu registro

associado a florestas primárias em locais

úmidos e sombrios, ocorrendo ainda em locais

de clareira de mata secundária.

Distribuição geografia: Brasil, nos estados

de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,

Paraná e Santa Catarina.

Material examinado: mata secundária,

6.IX. 1981, st., £ F Guimarães et ai 1200 (RB).

Material adicional examinado: BRASIL. RIO

DEJANEIRO: Teresópolis, Parque Nacional da

Serra dos Órgãos, 31.1.1978, fl-, A. H. Gentry

& A. L Peixoto 941 (RB); 28.III.1994, fr., £
£ Guimarães et ai 1608 (RB).

Este táxon de porte elegante, folhas

vistosas, inflorescências pêndulas e longas,

presta-se ao cultivo para fins paisagísticos.

21. Piper rivinoides (Kunth) Kunth ex C.

DC.,Prodr. 16(1): 312. 1869.

Arbusto ou arvoreta, 1,6-2 m alt.,

glabro; ramos 4-10 mmdiâm., cilíndrico-

estriado. Folhas com pecíolo 1 ,5—2 cmcompr.,

estriado; bainha curto-basal ou canaliculada,

não alada; lâmina 12-18x6-9 cm, papirácea,

esparso-glânduloso, translúcida, ovada,

ovado-elíptica, ápice agudo-falcado-

acuminado, base não profundo lobada, agudo-

cuneada, nervuras secundárias 3-4, saindo

acima da base, glabras na face abaxial,

dispostas até o ápice. Espiga 7-12 x 0,3-0,5

cm, ereta; pedúnculo 1,2—3 cm compr.,

bractéola triangular-peltada, às vezes

cuculada, esparso franjada ou glabra,

estames 3; ovário com estilete curto ou séssil,

estigmas 3, filiformes, recurvos. Fruto 1,1~
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1,5 mmcompr., não estiloso, obpiramidal-

trigonal, glabro, estigmas persistentes.

Nomes populares: conhecida na Reserva

como ruão.

Habitat: planta heliófila, que ocorre na

floresta ombrófila densa submontana, sendo

também freqüente em sub-bosque, não raro

formando grandes populações.

Distribuição geográfica: Brasil, nos

estados de Pernambuco, Minas Gerais, Rio

de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina.

Material examinado: estrada do Aristides,

após a 2
a porteira, 12. VII. 1994, fl. e fr., H.

C. Lima et ai 4929 (RB); trilha para fazenda

Portuense, prox. entrada do cajueiro,

4.V.1994, fr., D. S. Farias et ai 210 (RB);

estrada, VIII. 1984, fl., £. F. Guimarães &

L. Mautone 1439 (RB); fazenda Portuense,

quadrat 10, VIII. 1984, fl., £. £ Guimarães

& L. Mautone 1449 (RB).

Os frutos desta espécie servem de

alimento a fauna (em etiqueta de herbário:

Faria et al. 210, RB). Coletada florescendo

emjulho e agosto e frutificando emmaio e julho.

22 Piper scutifolium Yunck., Boi. Inst. Bot.

(São Paulo) 3: 123, fig. 107.1966. Fig. 3 d

Arbusto 1-2 m alt., ramos 4-6 mm

diâm., ascendentes, estriados, glabros. Folhas

com pecíolos 0,7-1, 2 cm compr., estriado;

bainha curta basal; lâmina 1 6-23 x 4—12cm,

membranécea, papirácea, glanduloso-

subtranslúcida, oblíqua, ovado-elíptica,

elíptica, ovado-lanceolada, ápice agudo,

acuminado, falcado, base arredondada,

peitada glabra na face adaxial, híspida nas

nervuras da face abaxial; nervuras

secundárias ca. 12 saindo acima da base,

dispostas até o ápice, impressas na lace

adaxial, híspido-salientes na face abaxial.

Espiga 6-9 x 0,2-0, 3 cm, sub-eretas, creta;

pedúnculo 0,5-1 cm compr., glabro; flores

congestas; bractéolas sacado-galcadas,

nilosas; estames 4; ovário com estilete curto

ou séssil, estigmas 4. Fruto 1-1,5 mmcompr.,

não estiloso, ovado-tetragonal, glabro,

papiloso, estigmas persistentes.
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Habitat: floresta ombrófila densa baixo-

montana, preferindo locais úmidos e sombrios,

raramente em áreas degradadas.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados

do Rio de Janeiro e São Paulo.

Material examinado: morro do Pau Preto,

trilha do Pau Preto, 29.X.1997, fl., J. A. Lira

Neto et ai 718 (RB); Juturnaiba, trilha da

Pelonha, 16.V1II.1995, fr., J. M. A. Braga et

al. 2657 (RB).

Espécie rara no Rio de Janeiro, pouco
coletada, porém de fácil identificação, dada a

peculiaridade da base peitada da folha. Esta

planta que prefere locais pouco degradados,

estava assinalada no Estado para os
municípios de Teresópolis e Parati. Como
expresso por Guimarães & Giordano (1997),

a espécie também ocorrente na APA-Cairuçú
foi atualmente acrescida da nova localidade

na Reserva Biológica de Poço das Antas.

Encontrada florescendo em outubro e

frutificando emagosto.

23. Piper solmsianum var. hilarianum
(Miq.) Yunck., Boi. Inst. Bot. São Paulo
3:124.1966. Fig. 3 e-g

Arbusto 1 ,5-2,5 malt.; ramos 3,5-1 0 mm
diâm., sulcados. Folhas com pecíolo 2,5-6,5 cm
compr., estriado, canaliculado; bainha não curto-

basal, alongada, sutilmente alado-caduca, às

vezes até a porção mediana do pecíolo; lâmina

1 3-2
1 ,5 x 1 l-l 8 cm, membranácea, papirácea,

glandulosa na abaxial, ovada, ápice agudo, base

assimétrica, truncado-arrcdondada, as vezes

cordada, abruptamente decurrente em direção

ao pecíolo, nervuras secundárias 6-8,
geralmente saindo acima da base, dispostas até

o ápice, as inferiores 3-4, muito salientes

próximo à base, com tricomas hirtos na face

abaxial. Espiga 5-14 x 0, 3-0,5 cm, ereta;

pedúnculo 0,6-1, 5 cm compr.; bractéola

arredondada, glabra na parte superior, depois

subcrescente peitada, vilosa na inferior; estames

3; ovário com estilete curto ou séssil, estigmas

3, filiformes. Fruto ca. 2 mmcompr., não
estiloso, obpiramidal-trigonal, glabro no ápice,

estigmas persistentes.

Guimarães, E. F. & Monteiro, D.

Nomes populares: caapeba ou pariparoba.

Habitat: floresta pluvial baixo-montana,

frequente em capoeirão, na mata de baixada.

Distribuição geográfica: Brasil, nos estados de

Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo,

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Material examinado: capoirâo, mata de

baixada, VIII. 1984 (fl.), E. F. Guimarães &
L. Mautone 1485 (RB).

Esta variedade difere da típica por

apresentar tricomas nas nervuras dorsais.

Trata-se de um arbusto com folhas magnas,
que aliado às espigas eretas e longas, formam
umbelo conjunto, podendo ser utilizado como
planta ornamental. Encontrada florescendo

em agosto.

24. Piper translucens Yunck., Boi. Inst. Bot.

São Paulo 3: 130. 1966.

Arbusto ca. 1 ,5 malt., glabro; ramos 2-
3 mmdiâm. Folhas com pecíolo 0,2-0,9 cm
compr., estriado, bainha curta; lâmina 10-16
x 3, 5-5,0 cm, discolor, levemente assimétrica

diferindo um lado em relação ao outro de 4 —

5 mm, semi-cartácea ou membranácea,
translúcido-glandulosa, elíptico-lanceolada,

ápice acuminado, base aguda, obtusa,
nervuras secundárias 10-12, alternas,
dispostas até o ápice. Espiga 4-5 x o, 1 5-0.4
cm esverdeada; pedúnculo 2—3 mmcompr.;
raque glabra, bractéola sacado-galeado.
glabra, glandulosa com pedicelo ciliado;

estames 4; ovário sulcado-glanduloso,
tetragonal, estilete curto ou séssil, estigmas
4. Fruto ca. 1,5 mmcompr., não estiloso,

tetragonal, sulcado, glanduloso, estigmas
persistentes.

Habitat: floresta ombrófila densa submontana.
Distribuição geográfica: Rio de Janeiro.

Material examinado: área da parcela de
morrote, entre linhas 6 e 10, 9. VII. 1996, fl. e

fr., S. J. Silva Neto et al. 890 (RB).
Esta espécie representa uma nova

coleta para o Rio de Janeiro, sendo
considerada rara dado que seu holótipo

habitat in M. Corcovado, prope
Sebastianopolin, provinciae Rio de Janeiro",
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foi coletado no século XIX por Martius,

depositado no herbário de Munchen (M)

(Ichaso et al. 1977). Encontrada florescendo

e frutificando emjulho.

25. Piper umbellatum L., Sp. Pl. 1: 30. 1753.

Arbusto 1-3 m alt.; caule 0,6-2,2 cm

diâm., piloso. Folhas com pecíolo 8-20 cm

compr.; bainha subalada; lâmina 1 8-20 * 20-

25 cm, membranácea, translúcido-glandulosa,

arredondado-ovada, reniforme, ápice

abruptamente acuminado, base cordada,

híspida em ambas as faces, 12-16 pares de

nervuras palmati formes, pilosas emambas as

faces. Espiga 5, 5-9,5 * 0,2-0,4 cm, dispostas

em umbelas; pedúnculo comum 0,3-3 cm

compr., glanduloso-pubescente; pedúnculo

secundário 3-5 mmcompr., glanduloso-

pubescente; bractéola triangular-subpeltada,

fimbriada na margem. Flores congestas,

ovário com estilete curto ou séssil, estigmas

3. Fruto 0,2-0, 7 mmcompr., não estiloso,

obpiramidal, anguloso, glabro, glanduloso,

estigmas persistentes.

Nomes populares: espécie anteriormente

conhecida como Pothomorphe umbellatum.

(L.) Miq. (Guimarães et al. 1978), tem como

nomes populares aguaxima; baquina cataje,

mamjerioba em Cuba; capeba, caa-peuá,

cipó-de-cobra, folha-de-santa-maria-kidua

pelos índios Chami da Colômbia; lençol-de-

santa-barbara, malvarisco, malvavisco,

pariparoba, periparoba; santa-maria na Costa

Rica; santilla de culebra no México e, nas

Antilhas, pimienta de flores em ombela

(Grosourdy 1864). Na Reserva não foi

assinalado ainda nome vulgar.

Habitat: espécie heliófila que ocorre na

fioresta ombrófila densa submontana,

geralmente na orla da mata em capoeiras e

capoeirões, em locais sombrios ou

ensolarados.

Distribuição geográfica: com distribuição

nas Américas Central e do Sul e Antilhas. No

Brasil, ocorre em todas as Regiões.

Material examinado: 9.IX.1981, estéril, E.

F. Guimarães & L. Mautone 1342 (RB),
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VIII. 1984, fi., E. F. Guimarães & L. Mautone

1463 (RB).

Esta planta considerada medicinal é

empregada nas doenças do baço, rim contra

inchaços ou inflamações e como

antimalárica. No fígado possui a propriedade

de estimular a secreção biliar, além de

fluidificá-la; é ativa ainda para aumentar o

apetite e ativar a digestão, entretanto,

quando utilizada acima da posologia normal,

isto é, 10 gramas para 1 litro de água (Vieira

1992), provoca vômitos e cólicas (Peckolt

1941). Suas folhas, raízes aromáticas e

cascas são empregadas gcralmente sob a

forma de chá, emplastos ou sucos, nas

doenças respiratórias e afecções da bexiga

(Rocha 1919). É muito útil como cicatrizante

(Fonseca 1940). Assinala-se a presença de

óleo essencial tendo a assarona como

componente principal. Esta espécie é

considerada útil para a culinária (Zurlo &

Brandão 1989, Guimarães & Giordano,

2004), e as folhas dos ramos jovens são

antiescorbúticas (Grosourdy 1864).

Encontrada florescendo cm agosto.

Conclusões

As espécies analisadas na Reserva

Biológica de Poço das Antas propiciaram o

conhecimento da grande necessidade de

realização de coletas de Piperaceae no estado

do Rio de Janeiro. Combase nestes estudos,

verificou-se que alguns destes taxons foram

citados pela primeira vez para a região, como

observado cm Ottonia angustifolia, O. albo-

punctata, Piper translucens, P. scutifolium,

e nas três espécies de Peperomia.
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